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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 



de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 
imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este trabalho apresenta um 
levantamento preliminar das características e 
aspectos de educandos da EJA em uma escola 
no município de Itabirito/MG. Seu objetivo é 
contribuir com a construção de um quadro do 
perfil dos educandos a nível regional como 
vem sendo realizado em estudos recentes 
e apontamos os caminhos utilizados para a 
construção dos perfis de alunos. Para tanto 
utilizamos como metodologia a pesquisa 
qualitativa aproveitando alguns dados 
levantados a fim de descrevê-los e tecer 
algumas interpretações. Para a coleta de dados 
utilizou-se um questionário semiaberto aplicado 
a 82 alunos de turmas do segundo segmento da 
EJA. A partir das respostas ao questionário foi 
possível sistematizar as informações visando 
à compreensão da realidade dos alunos da 
EJA na escola estudada. Apresentamos alguns 
resultados encontrados em forma de gráficos 
paralelamente as nossas análises. Por fim, 

esperamos que os dados sejam relevantes e 
contribuam para uma visão geral na elaboração 
de propostas que favoreçam o desenvolvimento 
da EJA.
PALAVRAS-CHAVE: Perfil de alunos; 
Educação de Jovens e Adultos; Região dos 
Inconfidentes.

PORTRAITS OF STUDENTS OF YOUTH 
AND ADULT EDUCATION IN A MUNICIPAL 

SCHOOL IN ITABIRITO / MG

ABSTRACT: This work presents a preliminary 
survey of the characteristics and aspects of 
EJA students in a school in the municipality of 
Itabirito / MG. Its objective is to contribute to the 
construction of a profile of learners at the regional 
level as has been done in recent studies. We 
first traced a brief history of the EJA in school 
and pointed out the paths used to construct 
student profiles. For this we use as methodology 
the qualitative research taking advantage of 
some data collected in order to describe them 
and to make some interpretations. For the 
data collection, a semi-open questionnaire 
was applied to 82 students from the second 
segment of the EJA. From the answers to the 
questionnaire it was possible to systematize the 
information aiming at understanding the reality 
of the students of the EJA in the school studied. 
We present some results found in the form of 
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graphs in parallel with our analyzes. Finally, we hope that the data will be relevant and 
contribute to an overview in the preparation of proposals that favor the development of 
the EJA.
KEYWORDS: Student profile; Youth and Adult Education; Region of the Inconfidentes.

RETRATOS DE ALUMNOS DE LA EDUCACIÓN DE JÓVENES Y ADULTOS EN UNA 
ESCUELA MUNICIPAL EN ITABIRITO / MG

RESUMEN: Este trabajo presenta un relevamiento preliminar de las características y 
aspectos de los educandos de la EJA en una escuela en el municipio de Itabirito / MG. 
Su objetivo es contribuir con la construcción de un cuadro del perfil de los educandos 
a nivel regional como viene siendo realizado en estudios recientes y apuntamos los 
caminos utilizados para la construcción de los perfiles de alumnos. Para ello utilizamos 
como metodología la investigación cualitativa aprovechando algunos datos levantados 
a fin de describirlos y tejer algunas interpretaciones. Para la recolección de datos 
se utilizó un cuestionario semiabierto aplicado a 82 alumnos de clases del segundo 
segmento de la EJA. A partir de las respuestas al cuestionario fue posible sistematizar 
las informaciones para la comprensión de la realidad de los alumnos de la EJA en 
la escuela estudiada. Presentamos algunos resultados encontrados en forma de 
gráficos paralelamente a nuestros análisis. Por último, esperamos que los datos sean 
relevantes y contribuyan a una visión general en la elaboración de propuestas que 
favorezcan el desarrollo de la EJA.
PALABRAS CLAVE: Perfil de alumnos; Educación de Jóvenes y Adultos; Región de 
los Inconfidentes.

1 | 	INTRODUÇÃO

O retrato das “características e aspectos sociais, políticos, econômicos e 
culturais” (MACHADO, 2002, p. 47) dos estudantes que frequentam a Educação de 
Jovens e Adultos constitui importante temática em investigações educacionais sobre 
esta modalidade1. Com base em observações sobre a realidade dos educandos 
da EJA diversos estudos têm buscado mais do que simplesmente reproduzir os 
pareceres da legislação educacional com respeito à realização de um “diagnóstico 
da realidade concreta dos alunos da EJA” (CNE/CEB, 2010). Eles têm procurado 
priorizar os perfis dos estudantes da EJA para além da recuperação de espaços e 
tempos negados discutindo formas de proporcionar, a esse público, outros caminhos 
e desejos no exercício da cidadania (COSTA; ARAÚJO, 2016). O traçado de um 
retrato dos estudantes da EJA, inerente à formação dos professores e à organização 
dos conteúdos para a educação básica, tem possibilitado verificar os pontos comuns 
e as diferenças nas diversidades locais contribuindo para uma visão geral da situação 

1	 Ver em Haddad  (2002, p. 14) quadro de constituição do elenco temático e subtemático para 
análise da produção de pesquisas em Educação de Jovens e Adultos no período 1986-1998.
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do educando e, no âmbito maior, na elaboração de propostas que favoreçam o 
desenvolvimento da EJA. 

Para Arroyo, o público da EJA é constituído por jovens e adultos “trabalhadores, 
pobres, negros, subempregados, oprimidos, excluídos”. Donde os “lugares sociais”  
a eles reservados condicionarem “a sua educação no conjunto das políticas oficiais” 
(ARROYO, 2006, p. 221)2.

Assim, neste trabalho, ao apresentar um levantamento das características e 
aspectos dos educandos da EJA, serão discutidos os aspectos relacionados com 
o excerto de uma pesquisa de mestrado profissional conduzida com 82 alunos 
matriculados no segundo segmento da EJA em uma escola pública municipal situada 
na cidade de Itabirito, em Minas Gerais. O principal objetivo desse estudo foi contribuir 
com a construção de um quadro do perfil do educando da EJA a nível regional como 
vem sendo realizado em estudos recentes (ARAÚJO; COUTRIM; OLIVEIRA, 2016)3 

. Considera-se aqui um trabalho inicial, pois que realizado em apenas uma escola, 
cabe a trabalhos posteriores um levantamento que abranja outras escolas e níveis 
de ensino de EJA no município.

Nesse sentido, utiliza-se informações empíricas retiradas de dados coletados 
durante a condução do trabalho de campo da pesquisa intitulada Reflexões sobre o 
ensino de Frações na EJA, desenvolvida no Programa de Mestrado Profissional em 
Educação e Docência, da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG).

Traçam-se os caminhos utilizados para alcançar os alunos na construção dos 
perfis na EJA para, em seguida, descrevê-los e tecer algumas interpretações a partir 
dos dados coletados. 

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

A Educação de Jovens e Adultos – EJA - é uma modalidade da Educação Básica 
ofertada nas etapas do Ensino Fundamental e Médio. A EJA é uma política pública 
de educação direcionada a alunos e alunas de escolarização básica incompleta 
ou nem iniciada. Esses jovens e adultos, em sua maioria, buscam novamente, em 
algum momento de suas vidas, o sistema escolar na intenção de recuperar os anos 
de escolarização interrompidos por reprovações e/ou evasão.

2	 Entretanto, não podemos esquecer que o lugar social, político, cultural pretendido pelos excluí-
dos como sujeitos coletivos na diversidade de seus movimentos sociais e pelo pensamento pedagógico 
progressista tem inspirado concepções e práticas de educação de jovens e adultos extremamente 
avançadas, criativas e promissoras nas últimas quatro décadas. Essa história faz parte também da 
memória da EJA. É outra história na contramão da história oficial, com concepções e práticas por vezes 
paralelas e até frequentemente incorporada por administrações públicas voltadas para os interesses 
populares. (ARROYO, 2001, p. 221-222)
3	 Tais estudos compreendem um levantamento do perfil de alunos da EJA em escolas munici-
pais das cinco cidades da Região dos Inconfidentes em Minas Gerais: Itabirito, Ouro Preto, Mariana, 
Acaiaca e Diogo de Vasconcelos, abrangendo um total de 1106 estudantes.
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De uma maneira mais alargada, o processo de interrupção da vida escolar 
desses Jovens e Adultos não pode ser visto como um acontecimento isolado de 
reprovação ou de evasão, individualizando esses momentos em cada um desses 
sujeitos. É necessário considerar o processo de exclusão social e cultural a que são 
submetidos. Assim, é certo afirmar que a EJA é, em sua quase totalidade, voltada 
aos excluídos.

Na EJA são recebidos os jovens e adultos que não completaram os anos da 
educação básica em idade apropriada. Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais4 

, é possível considerar como características marcantes da maioria dos sujeitos que 
frequentam a EJA: a curiosidade, a receptividade para com a aprendizagem, além da 
expectativa de terem um ambiente escolar que corresponda com o desenvolvimento 
de suas capacidades cognitivas. São alunos e alunas, muitas vezes, desempregados, 
donas de casa, jovens, pessoas com idade mais avançada, marcados por um discurso 
de auto depreciação, que não se sentem capazes, são indisciplinados, que desistem, 
que a escola só aceita no turno noturno, trabalhadores com baixa qualificação.

Ainda a respeito do perfil do aluno e aluna da EJA, estudos como Rosa e Orey 
(2013) e Fonseca (2002) indicam que esses alunos são muito colaboradores com a 
discussão sobre ensino, pois externalizam melhor as suas disposições, e são mais 
abertos para aceitar que se crie um cenário de investigação diante das atividades 
propostas. Rosa e Orey (2010) nos afirmam que muitas vezes, em sala de aula, os 
alunos e alunas da EJA se mostram tímidos e passivos na recepção da informação, 
por se sentirem inseguros ao serem avaliados. 

Nesse sentido, Macgregor e Moore (1991), em seus estudos, concluem que é 
importante que a linguagem utilizada nas salas de aula reproduza a fala empregada 
pelos alunos e pelas alunas da EJA em seu cotidiano, possibilitando assim que a 
bagagem de conhecimento acumulado em sua vida esteja viva nesse ambiente. Ou 
seja, que eles reconheçam que possuem uma cultura própria permeada por valores, 
expectativas, costumes, tradições e condições, historicamente construídas, a partir 
de contribuições individuais e coletivas, se sentindo mais ambientados e valorizados 
(BRASIL, 2002).

Estudos como Ceratti (2008), Fortunato (2010), Souza e Alberto (2008), nos 
indicam uma variedade de motivos que levam esses jovens e adultos a saírem da 
escola, entre eles, a necessidade de ajudarem no sustento em casa, a constituição 
de uma família e a falta de motivação ou desinteresse desenvolvida ao longo dos 
anos escolares. 

Nessa linha de pensamento, alunos jovens e adultos procuram novamente a 
escola por diversos motivos, seja porque não tiveram oportunidade enquanto criança 
e têm o sonho do estudo, seja pelo “diploma”; há aqueles que, após anos de trabalho, 
4	 PCN – MEC – Brasil, 1996 – projeto curricular para a escola básica.
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percebem no estudo uma oportunidade de aposentadoria melhorada através da 
aprendizagem em sala de aula; outros, cuja condição de continuar no emprego está 
atrelada ao estudo. E há, ainda, aqueles cujas reprovações ou imposição judicial o 
fizeram buscar a EJA; esses são os casos mais comuns. 

Oliveira (1996) aponta que o retorno à escola “significa um marco decisivo no 
restabelecimento dos seus vínculos com o conhecimento escolar, libertando-os do 
estigma do analfabetismo e dos sentimentos de inferioridade” (p. 37). Para Santos 
(2003, p. 111), o estudo é para “adquirir coisas, é [para] você poder se sentir, se 
posicionar diante da vida e das pessoas”. Para Camargo e Martinelli (2006, p 199), 
“o significado de ser alfabetizado está vinculado à questão da ascensão social, mas 
principalmente com a autoestima”.

Porém, o aluno que teve a oportunidade de voltar a estudar com objetivo de 
conclusão dificilmente evade. Exceto em casos de mudança de emprego/horários 
incompatíveis, e/ou questões familiares. A representação de escola que este público 
tem ou traz consigo, é que este local vai proporcionar a alfabetização, a participação 
e a sua inclusão na sociedade.

Como bem coloca Andrade (2011, p.2), “é preciso adotar estratégias pedagógicas 
e metodologias orientadas para a otimização da formação específica de professores 
e gestores responsáveis por esse modo de fazer educação”, assim como construir 
uma nova institucionalidade nos sistemas de ensino.

Pesquisas, como Souza (1994), Oliveira (1996), Santos (2003), indicam que 
eles têm ritmos de aprendizagem e estruturas de pensamentos diferentes em relação 
aos alunos dos anos regulares. Dessa forma, quando retornam à escola, trazem um 
modelo de contrato didático construídos em experiências escolares anteriores ou da 
representação da escola na qual estudaram (BRASIL, 2002). 

Sendo assim, faz-se necessário na EJA “estimular, valorizar e oferecer subsídios 
para enriquecer as manifestações e produções dos alunos contribuindo para que 
eles se reconheçam como produtores da cultura, como seres capazes de propor, 
criar e participar ativamente da sociedade” (BRASIL, 2002). Faz muito mais sentido, 
já que lidamos com sujeitos já mais vividos, enredar suas experiências na escola.

2.1	 A eja no centro educacional municipal de itabirito

Itabirito é um município da Região dos Inconfidentes no Estado de Minas 
Gerais. O início de sua formação data do ano de 1709 com os primeiros núcleos de 
habitantes na região. Como freguesia de Ouro Preto, foi nomeada Itabira do Campo 
em 1745. No ano de 1923 foi elevado à categoria de cidade, já denominado Itabirito, 
nome originário da língua Tupi, que significa “pedra que risca vermelho” - minério de 
ferro abundante na região. Quanto aos dados econômicos, as fontes de recursos 



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições 6 Capítulo 9 76

municipais provem de impostos arrecadados em função das atividades geradas pela 
mineração e o comércio5. 

A proposta curricular nas escolas municipais de Itabirito para ensino fundamental 
na EJA6 segue o Currículo Básico Comum - CBC, além das diretrizes curriculares do 
Ensino Fundamental, conforme proposta do município. As escolas não têm autonomia 
para propor/elaborar sua própria construção curricular direcionada à EJA. Possui 
autonomia enquanto matriz curricular, no entanto tem que cumprir as exigências da 
legislação, como carga horária, grades curriculares, etc. Para a matrícula no Ensino 
Fundamental II (equivalente ao 6º ao 9º ano), a idade mínima estipulada, para o 
aluno, é de quinze anos.

As atividades da EJA na escola Centro Educacional Municipal de Itabirito 
iniciaram-se em 2006/2007, com uma única turma. Atualmente, a escola atende 
alunos em dois segmentos: no primeiro, uma turma para cada período (1º, 2º, 3º e 
4º); no segundo, três turmas de 1º período (equivale a 6º e 7º anos) e três turmas 
de 3º período (equivale a 8º e 9º anos). Essa organização depende do número de 
matrículas que acontecem durante todo o mês que antecede o início das aulas. O 
quadro da escola, composto por 682 alunos, 130 alunos do 6º ano, 118 alunos do 
7º ano, 115 alunos do 8º ano, 89 alunos do 9º ano e 230 alunos da EJA conta com 
o apoio pedagógico de quatro supervisoras, sendo uma no turno da manhã, duas 
no turno da tarde e uma no turno da noite. Na área administrativa, conta com uma 
Diretora e quatro Vice-diretores: (manhã, tarde e noite), além de três Secretárias 
e três Bibliotecárias. Seu corpo docente é composto por 52 professores, sendo 
19 do turno da manhã, 19 do turno da tarde e 14 do turno da noite, sendo que 
alguns trabalham em dois turnos na mesma escola. Quanto à infraestrutura física, 
atualmente a escola possui dez salas de aula (todas equipadas com lousa digital), 
um laboratório de ciências, um laboratório de informática, sala de reforço, cozinha, 
refeitório, quadra de esportes, área de circulação coberta, seis banheiros, biblioteca, 
sala da diretoria, sala dos professores, e secretaria. 

Cabe destacar a presença de uma coordenação da EJA nesta escola cujo 
trabalho ao lado da Direção e da supervisão pedagógica tem norteado os objetivos e 
metas para a EJA. Deste modo a Escola desenvolve alguns projetos que contemplam 

5	 Informações constantes em www.itabirito.mg/descubra-itabirito/historia. Acesso em : 16 jun. 
2017.
6	 Costa e Araújo (2016) a partir das falas de professores de EJA em escolas na cidade de Ouro 
Preto/MG inferem que “[a]pesar de sinalizar um processo de participação dos sujeitos da escola, na 
pessoa dos diretores, na confecção dos CBC, bem como a possibilidade de modificações nos compo-
nentes curriculares, o Estado parece estar distante de uma consonância com as escolas para alguns 
professores. Mesmo que a resolução indique que os CBC possam sofrer modificações a partir de aval-
iações dos responsáveis pela escola, a confecção dos currículos parece, para alguns professores, se 
pautar mais em processos de imposição de propostas advindas dos órgãos mandatários do governo 
Estadual, do que de uma participação efetiva daqueles que vivenciam o cotidiano da prática curricular 
nas escolas”. (COSTA; ARAÚJO, 2016, p. 5-6).

http://www.itabirito.mg/descubra-itabirito/historia
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esta modalidade, dos quais podemos destacar o Café com Prosa que, com ocorrência 
anual, procura envolver todas as disciplinas no desenvolvimento de trabalhos que 
levem em conta os saberes e as vivências cotidianas dos alunos e o Fórum da EJA 
onde se debate, junto com os alunos e a comunidade, questões específicas. Este 
trabalho vem sendo desenvolvido desde a implantação da EJA no município não sem 
dificuldades. O ensino noturno da EJA enfrenta as já clássicas questões com respeito 
à população flutuante de professores, a ausência de formação específica e, muitas 
vezes o desconhecimento da realidade do estudante da EJA. Estas questões estão 
relacionadas, dentre outras, à falta de esclarecimentos “acerca das políticas para 
EJA neste município” (FREITAS, p. 74, 2014). Esta situação particular do município 
de Itabirito não constitui um fenômeno isolado e tange as políticas de formação 
de professores da educação básica a nível mais amplo. Segundo Bernadete Gatti 
(2014) pode se observar uma política nacional específica ausente que seja articulada 
e “dirigida à melhor qualificação da formação inicial de professores, em qualquer 
modalidade” (GATTI, 2014, p. 34).

3 | 	METODOLOGIA

Este trabalho apoia-se nos dados de uma pesquisa 
desenvolvida em 2014 no Programa de Pós-Graduação em 
Educação e Docência/Mestrado Profissional da UFMG7  

 tomando como espaço da pesquisa a escola Centro Educacional Municipal de 
Itabirito. Como metodologia, nos apoiamos em concepções da pesquisa qualitativa 
e utilizamos como ferramentas de análise e registros de dados um questionário 
semiaberto aplicado a 82 alunos de turmas do segundo segmento da EJA. 

“Pode-se definir questionário como a técnica de investigação por um número 
mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo 
por objetivo o conhecimento de opiniões, sentimentos, interesses, expectativas, 
situações vivenciadas, etc.” (GIL, 1999, p. 124). 

Esses 82 alunos pertencem a duas turmas do segundo segmento da EJA no 
período noturno (EFII), cuja faixa etária varia de 15 a 60 anos e cada uma com 
50 alunos matriculados, mas como no dia do questionário faltaram 18 alunos, 
aproveitamos os que estavam presentes.  As escolhas das turmas foram aleatórias. 
Entramos e pedimos a gentileza em responder. Os educandos do segundo segmento, 
em sua quase totalidade, têm condução própria ou utilizam a carona com algum 
colega, sendo que um pequeno grupo de alunos utiliza o transporte escolar, fato 
visivelmente constatado no dia-a-dia da escola. Esses alunos buscam a escola por 
satisfação pessoal, continuidade dos estudos ou a melhoria no emprego. A partir 
7	 José Erildo Lopes Júnior. Reflexões sobre o ensino de frações na EJA. UFMG, 2017.
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das respostas ao questionário foi possível sistematizar as informações visando à 
compreensão da realidade dos alunos da EJA na escola estudada e a seleção dos 
sujeitos para entrevista posterior8.  

Os sujeitos participantes desta pesquisa são alunos do segundo segmento da 
Educação de Jovens e Adultos de uma escola pública municipal de Itabirito. Esses 
alunos foram selecionados por se caracterizarem como um público escolar que 
apresenta uma diversidade de conhecimentos e saberes originários de seu meio 
sociocultural e características significativas do perfil de alunos da EJA. 

Arroyo descreve as características da demanda da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) 

[...] Desde que EJA é EJA esses jovens adultos são os mesmos: pobres, 
desempregados, na economia informal, negros, nos limites da sobrevivência. São 
jovens e adultos populares. Fazem parte dos mesmos coletivos sociais, raciais, 
étnicos culturais. O nome genérico: educação de adultos oculta essas identidades 
coletivas. Trata-se de trajetórias coletivas de negação de direitos, de exclusão e 
marginalização; consequentemente a EJA tem de se caracterizar como uma política 
afirmativa de direitos de coletivos sociais, historicamente negados, tem de ir além 
das formas genéricas de tentar garantir direitos para todos. Trata-se de direitos 
negados historicamente. (ARROYO, 2006, p. 28-29)

Os perfis de alunos foram construídos a partir de categorias distintas, das 
quais para este trabalho destacamos: gênero, idade, naturalidade, estado civil, grau 
de escolaridade paterna e materna, exercício de atividade remunerada, tempo de 
frequência na EJA. Alguns resultados encontrados são apresentados neste texto 
através de gráficos, paralelamente às nossas análises sobre a situação dos alunos 
quanto às categorias gênero, idade e grau de escolaridade paterna e materna.

4 | 	DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Dos 82 alunos da escola Centro Educacional Municipal de Itabirito 
participantes da pesquisa a maioria pertence ao sexo masculino (52 alunos). 
São jovens com escolarização interrompida, que não trazem boas referências de 
escolas, solteiros, dependentes da família, com três reprovações ou mais, porém 
com objetivos definidos: buscar conhecimentos, cursar o ensino médio e trabalhar.

No total a idade dos participantes varia entre 15 e 65 anos. Destaca-se a grande 
presença de jovens entre 15 e 18 anos. Partindo deste princípio, o Parecer 11/2000 
entende que a juvenilização ou adolescer da EJA: 

É fruto de uma espécie de migração perversa de jovens entre 15 e 18 anos que não 
encontram o devido acolhimento junto aos estabelecimentos do ensino sequencial 

8	 Para a presente comunicação utilizamos apenas os dados sociais e econômicos recolhidos mediante 
questionário.  Outros dados do questionário e entrevistas não foram contemplados por visarem ao conhecimento 
da realidade cognitiva dos alunos nos objetivos da pesquisa a que nos referimos.
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regular da idade própria. Não é incomum se perceber que a população escolarizável 
de jovens com mais de 15 anos seja vista como “invasora“ da modalidade regular 
da idade própria. E assim são induzidos a buscar a EJA, não como uma modalidade 
que tem sua identidade, mas como uma espécie de “lavagem das mãos” sem que 
outras oportunidades lhes sejam propiciadas. Tal indução refl ete uma visada do 
tipo: a EJA é uma espécie de “tapa-buraco” (BRASIL, 2008, p.8).

Este perfi l enquadra-se no quadro geral da propensão à juvenilização da EJA na 
região (Gráfi co 1). Como demonstrado por Oliveira, Araújo e Coutrim (2016), a taxa 
percentual de jovens com menos de “25 anos na EJA na Região dos Inconfi dentes é 
muito alto. Tal grupo etário representa mais de 50% dos estudantes da região nessa 
modalidade de ensino” (p. 3).  

Gráfi co 1: Perfi l etário e de gênero da população pesquisada na escola Centro  Educacional 

de Itabirito, 2014.
Fonte: LOPES JÚNIOR, J. E. Refl exões sobre o ensino de frações na EJA.   UFMG, 2017.

Em estudo realizado em escola no município de Ouro Preto, Ferreira (2015), 
aponta como uma das causas do fenômeno de juvenilização na região, a mobilidades 
de jovens com menos de 18 anos do ensino fundamental II (6º ao 9º ano) para 
o segundo segmento da EJA, “trazendo uma história de reprovação de um, dois, 
três anos ou mais e, muitas vezes na mesma série” (p. 81). Confi rma-se assim a 
hipótese de que as trajetórias de escolaridade percorridas por estes alunos mais 
jovens, pautadas por “reprovações e rupturas”, contribuem para o aumento da 
quantidade de alunos cada vez mais jovens no quadro da EJA. Pode-se constatar 
o estreitamento do vínculo “entre a exclusão precoce do Ensino Fundamental II e 
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a procura da EJA como uma possibilidade de integração social acessível a esses 
jovens pouco escolarizados” (FERREIRA, 2015, p. 81-82). De acordo com SILVA 
(2010)

Por muito tempo a EJA esteve configurada só como educação de jovens e 
adultos objetivando, principalmente, a alfabetização dessas pessoas. Com o 
rejuvenescimento da população que frequenta essa modalidade, a EJA deve 
alargar seu campo de prática e de análise, considerando os novos perfis e as novas 
circunstâncias históricas dos alunos adolescentes e jovens. Além disso, as faixas 
etárias, as necessidades, as potencialidades e as expectativas em relação à vida 
dos novos estudantes precisam ser consideradas para que se efetive o atendimento 
dos adolescentes, jovens e adultos que buscam seu direito à educação (p. 105).

Estas considerações estão de acordo com as observações que temos feito sobre 
o perfil de alunos jovens da EJA em Itabirito. Entre os jovens e adultos entrevistados 
em Itabirito encontramos uma maioria originária do próprio município, mas percebe-
se a presença de estudantes oriundos de cidades do entorno (Mariana, Piranga, 
Montes Claros, Manhuaçu) ou mesmo de outras regiões do Brasil (Carapicuíba - 
SP, Santa Catarina – RS, Queimados – RJ, Bahia - BA). Coincidindo com o grande 
quantitativo de estudantes jovens com menos de 20 anos observamos que a maioria 
dos participantes da pesquisa é solteira e não exerce atividade remunerada. Os que 
exercem, em sua maioria ainda dependem da família.   

“De fato, a emergência das profissões modernas é consequência da divisão social 
e técnica do trabalho, exacerbada na divisão entre trabalho intelectual e manual, 
sendo hierarquizadas de acordo com as classes e estratos de classes sociais que 
poderão exercê-las. Do ponto de vista da formação, as profissões passam a ser 
classificadas de acordo com o nível de complexidade que, por sua vez, se relaciona 
com o nível de escolaridade necessário para o desenvolvimento de cada uma delas. 
É nesse sentido, então, que os contextos produtivos vão colocando exigências para 
a educação, seja de aprendizagens básicas, seja das aprendizagens específicas 
para o exercício profissional.” (RAMOS, 2010, p.75).

Quanto ao nível de escolaridade paterna e materna entre os alunos jovens e 
adultos e idosos do Centro Municipal Educacional de Itabirito (gráfico 2) evidencia-
se um alto índice de desconhecimento da escolaridade dos genitores no total de 
alunos entrevistados. No entanto, as respostas daqueles que têm conhecimento da 
escolaridade dos pais indicam que o grau de instrução materna supera a paterna até 
o ensino fundamental, ficando para trás em nível do ensino médio. Segundo dados 
do IBGE: 

Em todas as Grandes Regiões, as mulheres apresentaram médias maiores de anos 
de estudo. Em 2014, as mulheres tinham 8,0 anos e os homens, 7,5 anos de estudo. 
As maiores diferenças são apontadas na Região Norte, 7,6 anos para as mulheres 
e 6,8 anos para os homens; e na Região Nordeste, com 7,0 anos para as mulheres 
e 6,2 anos para os homens. A menor diferença foi encontrada na Região Sudeste, 
com 8,5 anos para as mulheres e 8,3 anos para os homens (IBGE, 2015, p. 47).
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Este desnível de escolaridade entre os gêneros aqui apontados manifesta-
se ao longo da história da educação constituindo ainda hoje uma realidade. 
Araújo e Guimarães (2014), em investigação realizada em três escolas municipais 
ofertantes da EJA na cidade de Mariana constataram ser mais elevado o número 
de estudantes mulheres do que o de estudantes homens. Estes dados confi rmam 
pesquisas inferindo “que os homens abandonam mais rapidamente a escola do que 
as mulheres” (ANDRADA, 1990; BARRETO, 1981 apud ARAÚJO E GUIMARÃES, 
2014, p. 8). Ainda segundo estas autoras essas pesquisas também mostraram “que 
fatores relacionados à segurança física, a responsabilidade com os familiares e os 
cuidados com o espaço doméstico são aspectos responsáveis pela evasão das 
mulheres do espaço escolar” (ARAÚJO e GUIMARÃES, 2014, idem).

Gráfi co 2: Nível de escolaridade paterna e materna da população pesquisada na escola 

Centro  Educacional de Itabirito, 2014.
Fonte: LOPES JÚNIOR, J. E. Refl exões sobre o ensino de frações na EJA.   UFMG, 2017.

5 |  CONCLUSÃO

O retrato de alunos esboçado neste trabalho evidencia de modo preliminar 
uma investigação sobre o panorama da EJA vivenciado no município de Itabirito 
na escola Centro Educacional Municipal de Itabirito. Os dados relativos ao perfi l 
dos alunos e alunas jovens e adultos nesta escola nos mostram que neste cenário 
estes que não tiveram oportunidade de estudos em situações diversifi cadas de 
suas vidas correspondem aos levantamentos gerais dos perfi s de estudantes em 
outras pesquisas sobre EJA. São jovens e adultos trabalhadores ou em busca de 



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições 6 Capítulo 9 82

uma colocação no mercado de trabalho. Filhos e filhas de trabalhadores, às vezes 
migrantes de cidades vizinhas ou de outras regiões do Brasil. Alguns deles trazem 
somados a seu histórico de reprovações e rupturas, o próprio histórico paterno e 
materno de ausência de instrução a nível básico.  

Em razão das especificidades dos sujeitos que frequentam a EJA, é necessário 
pensar uma escola diferente em seus currículos, conteúdos programáticos e nas 
ações que visam à construção do conhecimento.  Diante deste fato, é preciso que 
enfrentemos com pensamento crítico novos modelos educativos para a sala de aula 
da EJA, não permitindo que sejam programas educacionais soltos, desconexos e 
superficiais que não apontam para a resolução de problemas reais que atingem as 
escolas, mas que estejam conectados com a vida e com o mundo que a rodeia. 

Acreditamos que seja de grande valia este tipo de pesquisa sendo de interesse da 
comunidade escolar e não se restringindo apenas ao meio acadêmico, mas que parta 
também da iniciativa dos próprios professores em envolvimento com os estudantes. 
Um dos fatores que favoreceriam estas iniciativas diz respeito à criação de políticas 
que permitissem aos professores que lidam diretamente com os alunos da EJA e os 
que estão se licenciando um tempo efetivo e qualitativo de formação. O retrato de 
alunos da EJA diz respeito ao retrato dos professores da EJA. À complementaridade 
desses dois perfis no espaço escolar não interessa sua separação. 
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